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INTRODUÇÃO
A biologia é uma área do conhecimento abrangente e pode ser vista como complexa devido ao caráter dos assuntos abordados e à sua natureza muitas vezes abstrata. Como consequência, o ensino de biologia pode, por vezes, tornar-se desafiador quando se faz necessário explicar conceitos que fogem do senso comum (Almeida, 2025). Essa limitação metodológica costuma provocar desinteresse e até mesmo rejeição por parte dos estudantes (SOUSA; SOBREIRA JÚNIOR; PAIXÃO, 2021). As coleções zoológicas desempenham um papel significativo tanto na conservação dos espécimes quanto no processo de ensino-aprendizagem em biologia, contribuindo para a assimilação dos conteúdos teóricos pelos alunos (AZEVEDO et al., 2012).  Dessa forma, foram promovidas pelos pibidianos de biologia da escola Escola de Referência em Ensino Médio (EREM) Senador Aderbal Jurema, oficinas com as turmas do 2º ano do ensino médio, abordando o tema da zoologia de invertebrados marinhos, com o objetivo de favorecer e aprofundar o processo de aprendizagem dos alunos. 


METODOLOGIA
A presente prática foi realizada com turmas do 2º ano do Ensino Médio da EREM Senador Aderbal Jurema, situada na rede pública estadual de Pernambuco. As atividades foram desenvolvidas pelos discentes bolsistas do Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência (PIBID) do curso de Licenciatura em Ciências Biológicas EAD do Centro Acadêmico de Vitória (CAV) da Universidade Federal de Pernambuco (UFPE) e pelo professor supervisor vinculado à escola. A ação ocorreu no formato de aulas práticas sobre o conteúdo de zoologia de invertebrados marinhos, seguindo o planejamento do currículo da disciplina de Biologia. Inicialmente, foi realizada uma abordagem expositiva com apresentação do conteúdo teórico em quadro ou por meio de slides projetados, contemplando características morfológicas e fisiológicas dos principais grupos de invertebrados marinhos, como Porifera, Cnidaria, Mollusca e Echinodermata. Em seguida, os exemplares dos respectivos animais provenientes da coleção biológica da UFPE e do laboratório de biologia da própria escola foram dispostos em bancadas, permitindo o contato direto dos estudantes com os organismos estudados. Nessa etapa, os pibidianos atuaram como mediadores, incentivando a manipulação cuidadosa dos materiais e conduzindo a correlação entre os conceitos apresentados na etapa teórica às estruturas observadas nos exemplares. 
RESULTADOS E DISCUSSÃO
As aulas práticas envolvendo invertebrados marinhos evidenciaram um aumento significativo na interação entre os alunos e o professor, bem como uma maior aproximação dos estudantes com o conteúdo abordado. Durante as atividades, observou-se um elevado nível de curiosidade e interesse por parte dos alunos, manifestado pelo desejo de compreender e reconhecer as estruturas anatómicas dos diferentes grupos de invertebrados marinhos. Além disso, surgiram diversas questões relacionadas ao habitat, ao nicho ecológico e aos possíveis riscos que algumas espécies podem representar para os seres humanos. Almeida (2025) enfatiza que as coleções didáticas no âmbito educacional são recursos poderosos para melhor compreensão dos conceitos teóricos e o despertar da curiosidade pois trazem elementos sensoriais, visuais, comparação de formas, tamanhos, cores, e características particulares presentes no ensino das ciências. 
Muitos estudantes relataram ser a primeira vez que tinham contacto direto com alguns desses organismos, o que despertou surpresa e entusiasmo. Na impossibilidade da realização de aulas de campo, em espaços não formais ou informais, a utilização de amostras zoológicas surge como um recurso alternativo que pode estimular o aprendizado. Segundo Lopes e colaboradores (2021), essa prática, ao ser aplicada em abordagens construtivistas, tem mostrado resultados positivos, possibilitando maior engajamento dos estudantes e enriquecendo o processo educativo. As discussões também permitiram esclarecer conceções equivocadas previamente observadas, tais como a crença de que corais e esponjas não pertencem ao reino Animalia. Equivoco também encontrado por Arruda (2022) em sua análise com o filo Porífera entre alunos do Ensino Fundamental II (Paviani e Fontana, 2009).
CONSIDERAÇÕES FINAIS
Os resultados obtidos evidenciam a relevância das aulas práticas com invertebrados marinhos como ferramenta eficaz no processo de ensino e aprendizagem das ciências biológicas. As atividades realizadas pelos alunos do PIBID no ensino de invertebrados marinhos proporcionaram o rompimento da rotina das aulas expositivas, aproximando o conteúdo científico da realidade dos estudantes, aspecto essencial para tornar o aprendizado mais concreto, reflexivo e significativo.
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